
O país 

 

A República Arábe Síria é um país localizado na Ásia 

Ocidental. Possui uma imensa diversidade de religiões e 

povos, como árabes, gregos, armênios, curdos, turcos entre 

outros, que se dividem entre sunitas, cristãos, alauitas, 

drusos, mandeus, iazidis. Tem a maior parte do seu 

território formada por desertos e possui diversos elementos 

históricos como sítios arqueológicos, ruinas romanas, 

castelos medievais.  Sua história pode ser considerada 

repleta de periodos conturbados: golpes militares e 

tentativas de golpes que aconteceram entre 1949 e 1971, 

golpe de Estado em 1963, e desta data até o ano de 2011 o 

país esteve sob uma lei de emergência que suspendia os 

direitos constitucionais de seus cidadãos. Bashar al-Assad é 

o presidente do país desde 2000 e seu regime é 

considerado autoritário. Sendo uma opositora da política 

Israelense desde a Guerra dos Seis Dias (que ocorreu em 

1967), os Estados Unidos, acusam o país de financiar grupos 

terroristas anti-Israel, como o grupo libânes Hezbollah. Sua 

economia se baseia na exploração de bens naturais, como o 

petróleo e gás natural, também contando com a 

agricultura, cultivando azeitona, frutas, verduras e plantio  

de algodão. O país é membro das Nações Unidas, porém 

está suspenso da Liga Árabe e da Organização para a 

Cooperação Islâmica. Desde a Primavera Árabe é 

considerado um dos países menos pacíficos do mundo. Nos 

dias atuais o país passa por uma guerra e crise humanitária 

decorrente da Primavera Árabe, em 2011. Nesse episódio 

protestos pacíficos eclodiram pelo país pedindo uma 

reforma democrática e o governo respondeu com violência 

e logo depois disso alguns protestantes e desertores 

militares se uniram para formar o Exercíto  da Síria Livre, 

levando assim a uma guerra civil que perdura até os dias 

atuais.  

O país e a OIT 

 

Membro da OIT desde 1947 o país já ratificou 50 conven-

ções da Organização, incluindo as oito principais. Em 2008, 

a OIT estendeu sua cooperação com o país por meio do 

Programa de Trabalho Decente. Em 2006 foi assinado, jun-

tamente com o Ministério de Assuntos Sociais e Trabalho 

da Síria assinou um Plano de Ação Conjunto com a OITpara 

promover os princípios e direitos fundamentais no trabalho, 

criar oportunidades de emprego e rendas decentes para as 

mulheres e homens, aumentar cobertura e eficácia da pro-

teção social e fortalecer o tripartismo (conceito explicado 

no guia de estudos) e o diálogo social. Durante o início de 

2011 a OIT suspendeu as operações no país.  

 

 

Relação com a OIT 

 

A medida que a guerra na Síria se agrava e a crise humani-

tária se aprofunda, vários cidadãos sírios procuram refúgio 

e empregos em unidades de produção da Turquia e assim 

acabam se colocando em situações análogas a escravidão. 

A pobreza no país de origem acaba tornando a população, 

principalmente as mulheres e crianças, vulneráveis à explo-

ração e o abuso de mão de obra, incluindo tráfico. Alguns 

casos famosos mostraram refugiados da Síria trabalhando 

na Turquia para fábricas que confeccionam roupas para 

marcas como a Zara.  

 

 
 
 
 
 
 

 

Dossiê 

 

República Ára-
be da Síria 

POR OIT 2019 INFORMAÇÕES 




